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Quem levou a noticia da descoberta do Brasil+ 


A historia do nosso paiz está cheia de factos mal averi- 
guados, e não poucos cteados pela imaginação de escripto- 
res em épocas mui afastadas dos acontecimentos, e quasi 
sempre no interesse de dar importancia é rodear de pres- 
tigio certas individualidades de sua affeição, influentes e 
poderosas, de quem dependiam, estabelecendo relações de 
parentesco, reaes ou ficticias, com entidades que exalta- 

“vam, e de existencia muitas vezes problematica. Vivemos 

É assiun cercados de fabulas, que deturpam a historia fabu- 
ist que se dramatisam çom detalhes de pura imaginação, 
sontindo-sa que por falta de verdadeira critica ellas se ri- 
produzam nos livros dos modernos cultores da historia ná- 
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O dever do moderno historiador é, armado de uma. 
tica, tão sensata como severa, expurgar de nossa historia 
taes excrescencias, que tanto a maculam. 

Cumpre entretanto confessar: todos esses defeitos pro- 
vieram em grande parte do pouco cuidado que houve em 
Portugal, desde as primeiras descobertas, tanto na Africa 
occidendal, como na oriental, Asia o America, em resguar- 
dar de todo o viciamento e abandono as memorias de fac- 
tos verdadeiros. 

Se se archivassem convenientemente os roteiros dos na- 

-vegantes, as correspondencias administrativas, as relações 
dos viajantes o quaesquer documentos relativos a esses 
grandes feitos dos portuguezes, facil seria coordenar desde 
logo uma chronica séria e veridica d'esses acontecimentos, 
base indispensavel para a bistoria, de que podessemos tirar, 
pelo seu facil e agradavel estudo, todo o proveito. 

Sem chronicas verdadeiras, abundantes em factos e or- 
ganisadas, uma boa historia é impossivel. A chronica é O 
motal em bruto, apenas livre das escorias; à historia é o 
metal trabalhado, é a obra cinzelada, grata aos olhos e ao 
espirito. 

Muito tarde, talvez, confion-se a João de Barros, litte- 
rato, senão já alcançado em annos, cheio de encargos (4), 


(1) E o que se lê no prologo da sua Asia; preparando-se João de 
Barros para tal commettimento muito antes de 1520, quando apre- 
sentou a D. Manoel, em Evora, como ensaio ou habilitação, a Zis- 
toria do Imperador Clarimundo. 

D'essa leitora resultou que foi, pelo mesmo rei, encarregado dees- 
crever uma historia sobre as consas do oriente. 

Mas quando Barros preparava o material para desempenho do 
encargo, monumento de sia gloria, fllecea D. Manoel, e no novo 
reinado não se den toda a consideração a esse serviço, Barros fui 
distesuido do seu empenho o mandado a governar a fortaleza de 
S. Jorge da Mina, no littoral da Guiné, 
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a honra de escrever os feitos memoraveis dos portuguezes 
nas regiões que haviam percorrido, e por seus gigantescos 
esforços descoberto e conquistado. 

Mas o famoso escriptor, tendo de representar o papel de 
chronista e de historiador, não podia salisfatoriamente des- 
empenhar o herculeo encargo. Rever manuscriptos e deci- 

_ frar documentos mal traçados, peregrinar em demanda de 
] ? informações fidedignas, confrontar e digerir tudo, era lra- 
“balho superior ás forças de um só homem, por melhor que 
fosse sua vontade e elevada a tempera de sua robustez. 
„Por isso pouco fez, e não pôde concluir o que empre- 
hendêra. Mas o que produziu é por certo de mui elevado 


Volvendo á patria foi logo occupar os cargos mui onerados de the- 
soureiro e feílor das casas da Indiae Mina, que lhe absorviam o 
- * tempo guasi todo em seu lidar. 

Gastou em preparar a obra, assim o assegura, perto de 30 annos, 
- mas durante esse intervallo publicou outras de menor folego. E con- 
clue dizendo que foi o primeiro que escrévêra sobre o assumpto: 
Co is fui o primeiro que drotei este fruto de escriptura d'esta vossa 
$ Asia, ete.,» dirigindo-se a D. João HT. 
EN “Com a idade que lhe dá Tonocencio no Diccionario Bibliographico 
j não é provavel que lhe encommendassem, no reinado de D. Manoel, a 
historia dos feitos dos portuguezes nas conquistas da Asia e tambem 
da America. 

Castanheda tambem no prologo de sua Historia da India diz, 
como Barros, o mesmo quanto ao encargo da escriptura; dos esfor- 
ços que [ez para realizar o empenho, publicando o seu trabalho pri- 
meiro que João de Barros. 

Não faz especie o haver mais de um litterato encarregado de es- 
crever a historia de tantas façanhas, em vista do que diz Damião de 
Goes no prologo da Chronica de D. Manoel, porquanto mais de um 
leve esse encargo, e não poderam levar a effeito, pelo que D. João LME 

Wiou tomar O que já haviam escripto, afim de que outros acabas- 

e sem melhora, despendendo-se n'esse empenho trinta e sete 

NN annos. o 
— - Esses esboços naturalmente aproveitaram a João de Barros. 


merecimento. Esse pouco só foi aproveitado em relação à 
Africa e Asia, à esta sobretudo ; e seria menos defectivo se 
o Tito Livio portuguez, desembaraçado da chronica, so Ji- 
mitasse a traçar a historia. Mesmo em relação å Africa po- 
dia fazer mais do que estampou : seu guia foi Fannes de 
Azurára, mas pouco, mui pouco, estudou o seu horizonte, 
Parece que necessitava de todo o seu tempo para os feitos 
de mór nomeada, explendorosos, do oriente. 

O que João de Barros escreveu de nossa America é mui 


reduzido (2), é isso mesmo em demasia deficiente, e a mui. 


tos respeitos. Foi para o Brasil um infortunio. 

- O nosso distincto e incansavel historiador Varnhagen, 
hoje visconde de Porto Seguro, declara, em uma nota aos 
seus interessantes opusculos sobre Americo Vespucio, que 


' Barros muito aproveitára das Lendas da India, de Gaspar. 


Corrêa, ainda ha bem poucos annos impressas. Mas pare- 
ce-nos que n'esta proposição ha notavel engano que a chro- 
nologia demonstra: faltava a possibilidade. Tal é nossa 
opinião, aliás fundada no que diz Innocencio no Dicciona- 
rio Bibliographico, no artigo relativo a esse escriptor, que, 


ainda em 1564, retocava e polia a sua obra. N'esse tempo part 


já as Décadas corriam impressas. 

Se o douto historiador se referisse à Historia da India 
de Fernão Lopes de Castanheda, ainda bem ; a suspeita te- 
ria fundamento por isso que foi primeiro estampada que 
as Décadas, accrescendo que Castanheda tinha por si a au- 
toridade de haver passado grande parte da sua vida na In- 
dia, onde proveu-se de todas as informações que pôde 
adquirir. 


(2) João de Barros escreveu sómente sobre nossa America 0 quz 
se lê no liv. 5º da I decada da Asia. 
Veja-se o que diz sobre este assumpto Varnhagen na Revista do 


Instituto, tomo 13, pag. 397. 
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- Vamos dar de nosso asserto uma pequena prova, e que 
interessa à nossa historia. 
Confrontando a narrativa da viagem de Pedro Alvares Cabral 


por estes dois escriptores as diferenças são numerosas é sa- 
Hentes,ão passo que entre asobras de Barros e de Castanhada 
são muyilasas approximações. Esão tantas que parecequeoma- 


nuscripto de Castanheda andára por mão de Barros,ão menos 
na otoasião em que solicitava a licença para a impressão. 

Parece que nas cousas do oriente preston-lhe Castanheda 
tanto serviço, como Azurara no que respeita à descoberia é 
conquista da Guinê, na Africa occidental, como o proprio 
Barros d'este confessa no prefacio da Ásia. 

“Occupemo-nos aqui com uma das diferenças que inte- 
ressa à nossa historia, 

Barros, na Asia, decada I liv. V, cap. 2º, assegura que 
Pedro Alvares Cabral oxpedira um dos navios da sua frota, 
anpitão Gaspar de Lemos, para communicar a nova da des- 
coberta a el-rei D. Manoel. 

“Gaspar Corrêa, nas Lendas, tomo 1º, pag. 151, assevóra 
o contrario, O navio de Gaspar de Lemo—<iz Corrêa, foi 
um dos que se perderam junto às ilhas de Thy + da Cunha, 
após a sahida de Porto Seguro. O portador da” sva foi An- 
dró Gonçalves, nome infelizmente não contemplado na lista 
dos capitães da frota de Cabral em Barros. 

Ouçamos as palavras de Corrêa : 

« O capilão-mór (Alvares Cabral) foi em terra com os 
capitães, d'onde esteve cinco dias, e não acharam quem 


lhes fizesso mal(S). Havia muitas povoações e gente toda 


(8) Em outro lugar diz ; 

« Gente mansaique nem fugiu, neim faziam mal, nem tinham ar- 
mas mais que uns arcos grandes como de ingreses; ele, w 

Sobeé-se que na Europa cram os luglezes e os turcas os melhores 
“Archeiros, mas 6s primeiros usavam de arcos grandes e pesados, 


como de Jãos. 


branca(s), é os rostros largos, e narizes largos o baixos 


« Onde o capitão-mor por conselho de todos, e d'aqui 
tornou å mandar 20 reino o navio de André Gonçalves, 
com a nova à el-rei d'esta nova terra- que descobrira (sic), 
e mandou homens, é mulheres e moços, e suas rêdes e ves 
tidos, e dos papagaios grandes (ardras,) e d'oulros mais po- 
quenos. 

« O mantimento da terra era milho, e o navio carregado 
dos pãos vermelhos aparados, que eram mui pesados, a 
que chamavam-—brasil -—por sua vermelhidão ser fina como 
brasa. 

« E mandou André Gonçalves que fosse correndo a costa 
sempre emquanto podesse, e trabalhasse por lhe vêr o 
cabo, o que elle assim fez, e descobriu muito d'ella que 
tinha muitos bons portos e rios, escrevendo Ludo, é as son- 
das e signaes, com que tornou a el-rei, e houve muito pr- 
zer, é logo armou navios em que tornou a mandar André 
Gonçalves a descobrir esta terra (5) : e porque mandou ex- 


cd Branca. Assim expt asa-se para distinguil-os dos negra da 
Guiné; Barros diz—gente n sa, não preta, toda de cbr bága. 

Note-se que no Diario da navegação de Pero Lopes de Sousa 
usa-se da expressão alva, Lratando-se da còr dos selvageas da Bahia 


-p'estes termos: 


“A gente d'esta terra é toda alva, elo. a 


~ Como os portuguezes, especialmente os do sul, são trigueiros, não 


admira que Pero Lopes de Sousa achasse os Tupunambás da Bahia 
alvos, é Gaspar Corrêa brancos os Zupininguins de Porto Seguro, 

A estes trata Pero Vaz de Caminha, testemunha peular,de-—pardos. 
—tm sua tão celebrada carta do 14º de Maio de 1500. , 

(5) Seria este maritimo o chefe da pequena frota onde embarcou 
Americo Vespuclo, ou fol simplesmente companheiro para ir mos- 
irar a terra ao cosmographo florentino ? 

E' tambem possivel que o chefe da Trota, capitão-mór, fosse pesson 
de nobreza, levando André Gonçalves por subordinado é guia. A 
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perimentar o pão e acharam que fazia muito fina côr ver- 


melha, com que logo fez contrato com mercadores que lhe 
compraram o pão a peso, que foram carregar este brasil (6), 
de que honve grande trato e muito proveito por ser mer- 
cadoria para muitas partes, e môrmente para Flandres, de 
que el-rei houve grandes proveitos, como ora parece (7). » 
Ainda mais. 

“No facto da celebração da-missa em Porto Seguro, com 
especialidade a primeira dita em uma barraca, esperavel, 
coma se expressa Vaz de Caminha, armada no ilhéo que 


“O que parece lóra de duvida é que a frota onde embareára Vespi 
cio dirigiu-se direotnmente a um ponto da costa oriental de nosta 
America, como quem estava seguro de encontral-o, é um ponto tão 
saliente como o cabo de S. Roque, o que por certo não fizéra se não 
foram confiasça no guia. À 

Entretanto a nsserção de Gaspar Corrêa é positiva, e é mui de pres 
sumir que quem soube levar com tanta segurança Á Lisbon a boa 
nova fásse tambem encarregado da expedição pára complemento da 
descoberia, levando em sus companhia o cosmographo para firar 
astronomicamente as posições importantes das ovas terras. 

Festa opinião não parece ser o (lustre visconde de Porto Seguro 
quando aponta como chefe d'esia expedição a D. Nuno Manoti. 

(8) Subre este assompto diz ainda o seguinte: 

a D'esto brasil mandou o capilão-môr tomar algum, que levoa & 
India e não Levemulta valia, porque a tinla vermelha fazem de lacre, 
e por ter mór valia no relno nom carregou para a India. » 

“E ethoutro lagar: 

e A mör parte do arvoredo era da um pão vermelho, que deitado 
nagina fazia vermelho muito boin, e sè acharam mesta terra outras 
cumsas que não escrevo porgue depois se descobrio. » 

(7) Vide Zendas da India, tomo 4º, pags, 151 e 452. 

Note-se que se, como diz lonocêncio no Diccionario Bébliagra- 
phico, em 456% Gaspar Corrêa ainda retocuva sua obra, não podia 
desconhecer as obras de Castanheda e de Barras, que corriam im- 
pressas. 

E pois se manteve opinião contraria à vinda de Gaspar de Lemos é 
porque linha para isso bons fundamentos. 
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` havia no ancoradouro, assim como no facto da cruz, sua 
materia e levantamento, é no navio que se esgarrára antes 
da descoberta, Barros está em desaccordo com Gaspar Cor- 
rêa é Paro Vaz de Caminha, precisamente o que melhor, 
mais sogura e fielmente narrára esses factos por havél-os 
presenciado. 

A vinda de Gaspar. de Lemos à Lisboa para dar tão im- 
portante noticia conta em seu apoio Castanheda (1551), 
Barros [1552] e Damião de Goes (1386), na Chronica do 
el-roi D. Manoel, os mais antigos escriptores d'esto as- 
suúmplo, cujas obras se publicaram no seculo decimo sexto. 

Mas, note-se, esses testemunhos se reduzem a um—Cas- 
tanheda—na Historia da Índia, que os ultimos copiaram 
ou acolheram, E é sómente este chronista que se pôde con- 
trapòr a Gaspar Corrêa, que aliás entra em outros detalhes 
que ò tornam mais digno de credito. 

A tó m'aquelles escriplores, apezar de sua nomeada, não 
póde ser tão grande, porquanto tem seus desfallecimentos 
mesmo no assumpto que ora tratamos. 

Todos elles asseguram que o navio esgarrado fôra o de 
Luiz Pires, e comtudo Pero Vaz de Caminha, que acompa- 
nhou a frota, assevêra haver sido o de Vasco de Athayde! 
A quem se deverá acreditar ? 

Sem duvida a Vaz de Caminha, testemunha presencial, 
cujo destino fòra tão agro saceumbindo na carnificina de 
Calicut com Ayres Corrêa, como acreditamos, se não nau- 
fragára com as quatro nãos nas alturas do archipelago de 

Tristão da Cunha (8), 


(8) Era elle um dos escrivães de Ayres Gorrta, feitor ou almoxa- 
pifo da armada, como tambem era Gonçalo Gil Barbosa, de Santarem, 
que ficáru em Gochim depois da carnificina de Calicut por ordem de 
Pedro Alvares Cabral (Castanheda, Historia da fudia, lv, 1°, 
cap. 43). 
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O autor da Navegação de Pedro Alvares Cabral não in- 
dica o nome d'essa não ; mas o seu moderno annotador, 
acolhendo-se à autoridade de Barros è de Castanheda, as- 
segura ser a de Luiz Pires. 

Gaspar Corrêa nas Lendas indica a não de Pedro de Fi- 


gueiró. D'ahi naturalmente o engano no nome de Pedro de 


Athayde por Vasto de Athayde. Está Corrêa mais approxi- 
mado de Vaz de Caminha do que os precedentes. 

Preferimos Gaspar Corrêa a Castanheda, Barros è Damião 
do Goes n'esta questão, porque viveu na India desde moço, 
a nos primeiros tempos da descoberta (1512) quando era 
mni fresca a memoria dos acontecimentos importantes das 
navegações portoguezas. Por outro lado, a sua chronica, 
feita com tanto esforço, zelo e consciencia, inspira mais fé 
que os trabalhos de Castanheda, preparados com menossa- 
gacidade, e os de Barros e de Goes por serem de segunda 
mão. 
A lista dos navios da frota de Cabral em Gaspar Corrêa & 
completa; não assim as de Castanheda, Barros é Damião de 
Goes, que não indicam o nome do capitão do ultimo dos 
treze vasos, precisamente o de mantimentos do commando 
de André Gonçalves. Nos nomes dos capilães ha duas diffe- 
renças, uma já explicada, e outra em gue o nome de Braz 
Mattóso em Gaspar Corrêa é substituído por Ayres Gomes 
em Damião de Goes, Barros e Castanheda. 

Em Barros e Damião de Goes, seu copista, 0 nome do 
irmão de Barthotomeu Dias, em vez de Diogo é Pedro Dias, 
o que não dizem Castanheda e Gaspar Corrêa. ; 

Se, pais, o navio escolhido para a volta à Lisboa foi o de 
mantimentos, como diz Vaz de Caminha e o autor da Na- 
egação do Cabral, esse eta comandado por André Gon- 
calves, não só porque Gaspar Corrês o afirma, como por- 
que o contrario se não sustenta em outros escriptores, 
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porque são silentes a este respeito. E o que diz Vaz de Ca- 
minha é confirmado pelo autor da Navegação de Pedra Al- 
vares Gubral, ambos companheiros da frota, e o ultimo na 
qualidade de piloto. 

Sômente Ayres de Casal na Corographia Brasilica sus- 
tenta, por illação, que o navio dos mantimentos era-do 
commando de Gaspar de Lemos, o que não é exacto, 

Havia na frota de Cabrel dez nãos e tres navios poque- 
nos ou redondos, como diz Castanheda, commandados por 
Laiz Pires, Gaspar de Lemos e por André Gonçalves ; mas 
O deste capitão era o dos mantimentos. Qual a razão da 
preferencia dada a este vaso por Alvares Cabral de accordo. 
com seus capitães ? 

Era porque André Gonçalves mostrava-se homem de pro- 
vada confiança, um verdadeiro lobo de mar e digno da hon- 
rosa commissão. 

Esses titulos alcançõa-os tendo acompanhado Vasco da: 
Gama na precedente viagem à India, que lhe conhecéra o 
merito, recommendando-o à Cabral, 

Por outro lado: Gaspar Corrêa alfirma positivamente nas 
landas que, dos quatro navios abysinados na travessia de 
Porto Seguro ao Cabo de Boa Esperança, um- era o de Gas- 
par de Lemos (9). 


9) Segundo Castanheda, Historia da India, liv, i", cap, 31, esses 
navios: oram ps commandados por Bariholomeu Dias, Ayres Gomes 
da Silva, Simão de Pina e Vasço de Alhaide 

O mesmo dizem João de Burros, Asia, der. 4, liv: 59%, eap. 2º, e 
Damião de Goes-na Chronica de el-rei D. Manoti, pag: 1, cap: 57, 

Excluido Vasco de Athayde, cujo navio csgurrára na altura de 
Cubo Verde, ilha de Santisgo, em presença do testemunha de Peró 
Voz de Caminha, como preencher a vaga sem ser pelo que assegura 
Guspar Corrêa? 

As nãos infelizes, o que este autor indica, são, além da de Gaspar 
de Lemos, as de Simão de Pina, de Bartolomeu Dias e de Vasco de 
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Em verdade se este capitão não commandava o navio de 
“mantimentos, e nem figura entre os que escaparam do 
desastre da travessia, evidentemente naufragou, e não po- 
dia tor vindo à Lisboa trazer a nova da descoberta do Bra- 
sil. Parece-nos isto fóra de questão. 

Os outros detalhes ilo facto da descoberta, em que os 
mesmos escriptores discordam entre si, têm fraca impor- 
tancia, E n'esta parte o melhor director é sempre, e será, 
Pero Vaz de Caminha n'essa (ão celebrada carta do 4º de 

“Maio de 1500, 

Entretanto elles provam o pouco cuidado com que taes: 
successos se relatavam, e quão fragil confiança podemos. 
depositar em semelhantes historiadores. E o defeito já era 
omtr'ora tão radicado e conhecido entre autores portague- 
zes que o proprio Barros, referindo-se a dois christãos de 
Cranganor, de que um tinha ido à Roma e à Veneza, onde 
relatára o que sabia de sua religião e costumes, do que se 
fez um sammario lincorporado no Novus orbis de Gryneus, 
disse que n'isso eram os italianos mais curiosos que os 
portuguezes. 

“Assim este famoso historiador, tratando da cruz que em 
Porto Seguro so levantou, escreveu o seguinte: 

« Passados alguns dias, emquanto o tempo não servia, 
e fizeram sua aguada, quando veita 3 de Maio, que Pedral- 
vares se quiz partir, por dar nome áquelia terra por elle i 
novamente achada, mandon arvorar uma cruz mui grande 4 
no mais alto lugar de uma arvore, e ao pé d'ella se disse Lol 
“missa, etc., etë. (10) a. 

Castanheda sobre o mesmo facto exprime-se d'esta sorte: 


Athayde, Mos esla, pelo que já se notou, deve ser substituida pelt- - 
de Ayres Gomes da Silva, que provavelmente éa mesma de Braz 
Mattoso da lista de Corrêa, talvez o piloto d'èsse vaso. T- 
(40) João de Barros, Asta, dec. I, liv. 5º, cap, 2.º 4 
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« Nesta terra mandou Pedralvares metter ùm padrão 
de pedra com uma cruz, è por isso lhe pôz nome terra de 


Santa Cruz, e depois se perdeu este nome e lhe ficou o de 


Brasil por amor do pau-brasil (11). » 


Damião de Goes na Chronica já citada, cap. 05, narra o 


facto por outra fórma : | 

« Antes que Pedralvares partisse d'este lugar (Porto 
Seguro) mandou pôr em terra uma cruz de pedra quomo 
por padrão, com que tomava posse de toda aquella provincia 
para corôa dos regnos de Portugal, à qual pòz nome de 
Santa Cruz, posto que se agora (erradamente) chame do 
Brasil, por causa do pau vermelho que della vem, à que 
chamam brasil, » 

Como todos são discordes, e quanto distam da narração 
tão veridica e tão ajustada de Pero Vaz de Caminha, é 
ainda do autor da Navegação de Pedro Alvares Cabral, 
mais limitado em sua narrativa | Eis o que elle diz no 
cap. 3º: 

« Despachado o navio sahiu o capitão em terra, e man- 


dou fazer uma cruz de madeira muito grande (12) e a plán- 


(14) Castanheda, Historia da India, liv. 4º, cap. 34. 

(12) Uma crus de madeira mui grande. Eis n verdade confirmada 
por duas insuspeitas testemunhas de vista. 

A frota do Cabralia para a India abrir relações e commerciar com 
poptilações de certa cultura e industriosas ; não ia fazer descobertas: 
e eis porque não trazia marcos, padrões proparados para deixar no 
littoral. 

As frotas de 1504, da 4508 e mesmo a de 1531 de Martim Alfonso 
de Sousa, encarregadas de explorar a nossa costa traziam padrões 
apparelhados. 

“Os de Cananéa, os mais celebrados, foram, como bem diz Ayres do 
Casal ns. Corographia Brasitica, apoiado em Mariz, collocados alli 
pela frota de 1503, não sendo possivel que fosse pela de 15M por str 
esse lugar, na épocha, mui conhecido dos navegantes portuguezes é 
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“tou na praia, deixando, como já disse, os dois degradados 
“neste mesmo ingar, os quaes começaram a chorar, e fo- 


ram animados pelos naturaes do paiz que mostraram ter 
ia d'elles. » 

Em relação à primeira missa a discordancia é grande, é 
Sida a autoridade da carta de Vaz de Caminha deve pre- 
valecer. A primeira missa foi celebrada em domingo da 
Pascoêla de 1500, dentro de um ssperavel armado no ilhéo 


do ancoradouro, e a segunda junto à cruz levantada, ou 


chantada, à certa distância do mar, em ponto elevado. 

Nenhum marco consta que losse lançado, porquanto a 
Trota de Cabral não ia lazer descobertas em territorio do- 
minado por selvagens: ia para um paiz mui habitado e 
culto, A lembrança dos marcos em tal situação revela pouca 
critica da parte do escriptor- 

Em verdade a nossa historia, nó seculo XVI sobretudo, 
tem summa necessidade de ser bem e convenientemente 


“expurgada, Ha muita fabula ridicula é mesmo intole- 


Tavel. 

Apontaremos, em resamo, algumas que devem acautelar- 
nos no estudo de nossa historia e lição de escriplores pouco 
zelosos em suas narrações, e pouco discretos na escolha dos 
factos. Vejamos : 

“A narrativa referente ao Caramuru, infelizmente intro- 
duzida na melhor chronica que possuimos, a de Simão de 
Vasconcellos, foi em grande parte destruida pela douta nio- 


não disputado pela espanha, e menos pela de 1504, que, no littoral: 


Go Brasil, nho passou do porto de S. Vicente. 

Confrontando . o que diz Ayres de Casal na sua nola á provincia de 
S. Paulo com ns cartas do ilustrado visconde de Porto Seguro, pire- 
ce-nos que houve demasiada severidade no que allegon o ultimo. 
Vide Revista do Instituto, lomo 2, pag. 439, é tambem O tomo 48, 
pag. 309. 
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moria do nosso já citado historiador Varnhagen, ò Cara- 
murý perante a historia, que se acha no tomo 10 da nossa 
Revista, 

Mas este esforço não nos parece bastante ; é indispensa- 
vel reduzir esse personagem historico à seu justo valor, 


Essa lenda ou pia fraude foiereada em tempos posteriores, 


nointeresse dosdescendentesdesse profago-ou naufrago, que 
se tornou tão pratico na linguagem dos indigenas da Bahia. 


Como supportar com seriedade o conta dos arcabuzes em 
época (1510) em que ainda não eram inventados na Eus 


ropa? Então havia alguns ensaios com fraco resultado, eo 
melhoramento foi tão demorado que, ainda no Gm dose- 
culo XVI, à bésta era de preferencia usada em alguns pai- 
zes da Europa para certa ordem de serviços (19), 

A acreditar-se Cautu na Historia Universal à primeira 
vez que se emprogou o arcabuz, quo aliás demandava 0 
concurso de duas à tres pessoas, foi na luta contra Parma 
em {521 pelas tropas do Imperador Carlos V, Cada arcabuz 
pesava quasi cincoenta libras e era dificil no maneio : é 
como empregal-o em catar? 

Par outro lado; 05 indi nas da Bahia, desde 1504, conhe- 
ciam O estouro do extil jo, mais forte, mais 'roante que à 
dó arcabuz. O porto ca Bahia, descoberto pela frota que 
conduzia Americo Vespucio em 4501, foi aitida visitado 


(48) A Inglaterra foi um dos paizes onde os archeiros eram afama- 
dus; demoron=se muito no abandono da hésta. 

Entre nós, ainda em 1561, pedla-so da măf patria a remessa Viss 
arma para dafesa do paiz, ao mesmo tempo que se pediam espingar- 
das, como se vê de uma carta de Jorge Moreira, de S, Panlo: 

* s-r. & confiando no animo liberal é mogaifico de Vossa Alteza 
(a rainha viuva de D. João: LIU) pedimos o seguinte: primeiramente. 
nos fipa mercà de nos mandar prover de armas, sendo duns-duriss: 
de esplogardns e uma duzia de béstus, e dois pares de bêrços com a 


polvora necessariu. su 


pelo mesmo navegante em 1503, e antes de 1510 por ou- 
tros navegantes. Ora, a data de 1510 é a que se suppõe da 
entrada ou naufrágio de Diogo Alvares na Bahia, 
Continuemos. 
O facto da miraculosa achada da imagem do Nossa Se- 
nhora da Graça entreos destroços do naufragio da capita- 


mia da frota de Simão de Aleaçova Souto-Maior por sonhos 


da imaginaria indigena Paraguassó, intitulada princiza è 
senhora da Bahia, é mais outro escandalo historico que de 


todo convem fúlminar, maxime pelo abuso que se tem feito 


em materia de-religião. 

puro, no Caramurá, mostra-se pouco conhecedor da 
nossa historia nos primeiros tempos da colonia, e parbce 
nunca haver lido a Chronica de Simão de Vasconcellos, 


posto que a cite erradamente nas reflezões prévias de seu 


poema pido contrario não explicaria este facto, aliás Lão co- 
nhecido depois da publicação d'aquella obra, de forma dif- 


ferento e tão sem necessidade, a métios, o qué não é pro- 


vavel, que não quizesse tirar-lho o seu caracter de seriedade 
em que era, e cremos que ainda é tido na Bahia, aonde por 
certo não quereria desagradar- A liberdade poetica não 
póde ir tão longe. 

Não é menos notavel entre os nossos chronistas e histo- 


rindores o modo por que relatam o facto do recebimento de 


Thomé-de Sousa em 4540 (28 de Março) na Baltia, em que 
Diogo Alvares figura (ão cotispicuamente no primeiro plano. 
Parece-nos não haver nisto muita exactidão, 
Francisco dé Andrade, na Chronica de D, João TI, 
pag. 4, cap. 32, mui positivamente assevera que essa recep- 


ção fôra desempenhada por Gramatão Telles. Eis suas pa- 


lavras 
x Com esta armada partiu Thomé de Sousa do porto de 
Lisboa o 4º da Fevereiro d'este anno de 1549, e fazendo 


w sua viagem com prospero tempo chegou aos 28 de Março 
o à Bahia de Todos os Santos, que era na capitania de Fran- 
eisco Pereira, onde já havia novas da sua ida por duas ca- ; 
ravelas que el-rei mandára diante notifical-a aos capitães(1 4), j 
e foi recebido com muito gosto e alvoroço de loda aquella à 
povoação, porque Gramatão Telles, que estava n'ella, não o 
tinha comsigo mais que sós trinta homens(13), e ainda que 
estava de paz com os gentios não vivia sem grandes receios 
das suspeitas é não cuidadas mudanças d'aquella gente, que 
nunca está menos segura que quando trabalha de opare- 
cer mais. » 

Como, pois, acreditar que foi Diogo Alvares, o Cara- 
murk, quem recebeu Thomé de Sousa ? 

Jaboatão, um dos nossos chronistas de mui curta eritica 
e menos boa fé, não duvida sustentar no Orbe Seraphico, 
para fazer vingar as pretenções caramuruanas, que Grama- 
tão Telles(16) era um dos capitães das caravelas que prece- 
deram a chegada da ftola de Thomé de Sousa | 


(44) Capitães. Seriam os principres, caciques ou morobindbas ? 

Não é de presumir: Provavelmente refere-so nos copilães Jonata- 
rios das capitanias dos Thóos, de Porto Seguro, o do Espirito Santo t 
de 5. Vicenteçe de passagem os de Itamaracá e de Pernambuco. 

Era mister pôl-os em relação com O novo governo por muitas e 
convenientes razões. 

(45). Trinta homens, Eisa primeira colonia da Babia aules de che- 
gur Thomé de Sousa, i cuja frente estava Gramatão Telles e não 
Diogo Alvares, cuja descendencia, verdadeira ou supposta, postorior- 
mente procurou exaltal-o. 

(16) Este appeltido tinha certa fmportancia nã Bahia nos primet- 
ros tempos da colonin. 

As cartas dos religioses da companhia de Jesus referem q fagto de . 
E tm principal que, com seu filho Bastião Tolles, muito defeuderam 
; esses religiosos em certa emergencia: 

K=, ~ Ora, os indigenas não adoptavam taes appellidos senão quando 
pertenciam à pessoas de importaneia na localidade. 
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Masa prova não passa de sua palavra simplesmente, con- 

tra o que diz Andrade, que, como chronista regio, coevo 
e dè posse de documentos ofliciaes, afirma. 
“O Caramuri não tinha outra importancia senão a que 
resultava do conhecimento da linguagem dos indigenas; 
mas, como elle, haviam outros no littoral do Brasil, de que 
se ulilisavam os européos de fortuna, armadores ou dona- 
tarios, que vinham a este paiz para commerciar ou colo- 
nisar. 

Mas por fortuna, como João Ramalho, o bacharel de 
S. Vicente on de Cananga, deixou uma prole numerosa il- 
legitima, que muito depois, augmentando em recursos e 
influencia, procurou circuradar a memoria de seu progeni- 
tor da aureola que conhecemos, afim de-encobrir ou ameni- 
sara irregularidado da origem, 

A carta de Pedro do Campo Tourinho-a D. João NI de 
3B de Julho de 4546, é as do padre Manoel da Nobrega, 
invocadas por Varnhagen na sua Wo importante Memoria, 
dão a justa medida de seu merecimento, quê aliás não era 
para desprezar-se, e foi bem aproveitado. 

A carta de Tourinho, o donatario de Porto Seguro, veiu 
ainda corrigir um erro, que sob a autoridade de Gabriel 
Soares se tem mantido, isto é, que Francisco Pereira Cou- 
tinho se cefugiáta aos Tihéos, de onde tornára a demandar 
a Bahia, onde o infortanio esporava-o . Ora, foi Porto Se- 
guro O refugio lanta de Coutinho, como de Diogo Alvares, 
e ahi volveram à Bahia. 

Diogo Alvares, o Gallego, como diz Touvinho, foi na Rá- 
hia um povosdor, como em S- Vicente foi João Ramalho, 
o bacharel. O primeiro, de melhores creditos que 0 se- 
gundo, pois não se sabe ao cerio se (oi naufrago, degra- 
dado, ou desertor das frotas ou da navios particulares, 
somo os dois grumetes que se evadiram da frota de Cabral 


= UU e 
em Porto Seguro em 1500, e da de Pero Lopes de Sousa 
em 1532 na Bahia. 

Mas João Ramalho tam outra celebridade que o reatea, 
por isso que soube manter-se em S, Vicente com outra 
preeminencia, e foi o primeiro progenitor desses famosos 
mamelucos que, por tanto tempo, levaram por sua bellicosi- 
dade, ousadia e animo féto, o Logror às colonias limitro- 
phes, sob o dominio da Hespanha, e às populações barba- 
ras do nosso territorio. 

Por conclusão a esta nota, apontaremos ainda a fabuta de- 
tanto renome da execução do calvinista João Bolés, que por 
tantas vezes lem servido de thama às objurgatorias contra 
à igreja catholica, e por mervsactos do poder civil, segundo 
à hypothese conhecida, e sobretudo contra a companhia de 
Jesus, à mira lixa e constante dos inimigos do catholicismo, 
que, aliás em casos d'esta espocie, procedeu sempre ao in- 
verso do que se lhe imputa. Em prova Lemos o insuspeilo 
testemunho do inglez Antonio Knivel, protestante, salvo por 
ellada forca, como se lêem suas curiosas aventuras em nosso 
paiz, ultimamente publicadas, da tradueção hollandeza. 

Tanto este, como os precedentes assumplos merecem 
exame mais detalhado, e o faremos, se fòr possivel, em 
outra “opportunidade, com particularidade a questão rela- 
tiva ao bacharel de S, Vicante, que suppomos referir-se a 
João Ramalho, o berculeo Nemrod, patriareha do paiz de 
Morpion, como diziam os Tamoyos, ou da Panlicêa, titulo 
ou grão que, sem razão, se lhe tem contestado, 

E” na nossa primitiva historia um dos vultos maisimpo- = 
nentes, personalidade beroica com todos os seus defeitos, «fil, 
verdadeiro Titan d'aquellas éras, e a quem pouca importan- EM 
cia se tem atë hoje dado, 


Rio de Janeiro, em 10 de Outubro de 1875, 
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N. B. Depois deʻescripta a nola supra lemos na Historia 
Geral do Brasil do ilustrado visconde de Porto Seguro, 
tomo Ida segunda edição, a pags. 196 e 197, e 236 e 237, 
dois documentos importantes e que muito interessam à 


Jonda caramuruana, Um é uma carta de sesmaria de 20 
de Dezembro de 4536, passada em nome do donatario 


Francisco Pereira Coutinho a favor de Diogo Alvares, 


extrahida do archivo dos benedictinos da Bahia; o outro 


é uma carta escripta por D, João MI ao mesmo Diogo 
Alvares, em data de 19 de Novembro de 1540, tratando-o 
por cavaleiro de sua casa, recommendando-lhe a expedição 
de Thomé de Sousa, cujos documentos não nos- inspiram 
(é alguma, como cem outra nota procuraremos demonstrar. 

Copiuremos aqui o mais importante, que muito se asse- 
melha com a carta que, diz-se, Carlos V tambem dirigira 


“ao mesmo individuo, agradecendo-lhe o acolhimento que 


fez aos naulragos da capitanea de Simão de Alcaçova, como 
se vé da Chronica de Vasconcellos, liv. 1, § 39. 

Bio: 

« Dicguo Alvares, — Eu el-rei vos envio muito saudar, 

a Em ora mando Thomé de Sousa, fidalgo da minha 
casa, à essa Bahia de Todos os Santos (17) por capitão go- 
vernador,para na dita capitania, é mais ontras d'esse estado 
do Brasil, prover de justiça d'ella e do mais que ao meu 


(17) Eiso que diz sr. visconde de Portao Seguro : 

t Aútes de prompt a expedição escreveu el-rei, por um barco que 
largava pars. Brasil, a seguínie carta régia ao Caramuri. » 

Em nota diz $. Ex: — « Veja-se a noticia do achado d'aste docu- 
cimento, pelo autor no Diario Official do Riv de Janeiro de 43 de 
Novembro de 4872. n 

Mas apezar de tudo o serviço, não podemos encontrar essa noticia, 
no Diario Official, desde o 4º de Julho até 3 de Dezembro d'asse 
aano. 

Houve engano na data, 


“povoação e assento grande e outras cousas do meu serviço : 

e porque sou informado, pela muita pralica e experiencia 
que tendes d'essas terras e da gente e costumes (Pellas,0-sa- 
bereis bem. ajudar e conciliar, vs mando que tanto o dito 
Thomé do Sousa lá chegar, vos vades para elle, e o aju- 
deis no que lhe deveis cumprir e vos elle encarregar, por- 
que fareis misso muito serviço. 

« E porque o cumprimento é tempo de sua chegada, ache 
abastada de mantimentos da terra, para provimento da 
gente que com elle vai, escrevo sobre isso à Paulo Dias, 
vosso genro, procuro se haverem, e os vá buscar pelos: 
portos d'essa capitania de Jorge de Figueiredo, sendojnece- 
sario- vossa companhia e ajuda, encommendo-vos que 
o ajudeis, no que-virdes que cumpre, como creio que o 
fareis. 

« Bartholomeu Fernandes a fez em Lisboa a 19 de No- 
vembro de 1348. Rey. » 


Satro Por- el-roy a Dioguo Alvares, cavalleyro 
desua casa, na Bahia de Todos os Santos, » 


i y compriry' é mando que na dita Bahia faça uma 


